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RESUMO

Com o objetivo de analisar a ocorrência de anticorpos contra Brucella ovis em ovinos no semi-
árido baiano, este inquérito foi conduzido em rebanhos da microrregião de Juazeiro, Bahia. O teste 
de imunodifusão em gel de ágar (IDGA) foi utilizado para examinar 694 amostras de soro de 58 
rebanhos. Anticorpos para B. ovis foram observados em cinco (0,72%) dos animais investigados. 
Acredita-se que o baixo número de soropositivos deva-se às características dos sistemas de produção, 
com predominância do tipo de exploração extensiva de animais localmente adaptados, mestiços e 
sem raça definida para a produção de carne e pele, com baixa produtividade e tecnificação.
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ABSTRACT

SERO-EPIDEMIOLOGICAL SURVEY FOR BRUCELLA OVIS INFECTION IN SHEEP FLOCKS 
OF BAHIA STATE, BRAZIL. In order to analyze the occurrence of antibodies to Brucella ovis in 
sheep in a semi-arid region, this survey was conducted in the micro-region of Juazeiro, Bahia State, 
Brazil. The agar gel immunodifusion test (AGID) was used to examine 694 serum samples of 58 
flocks. Antibodies to B. ovis were found in 5 (0.72%) of the investigated animals. It is believed that 
this low number of positive cases is related to the characteristics of the production. The predominant 
system is the extensive one, with presence of locally adapted breeds and crossbred animals, aiming 
at the production of meat and skin, with low productivity rates and technical development.
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A Brucella ovis tem despertado grande interesse 
devido ao aumento da criação de ovinos em todo o 
mundo e ao conhecimento sobre a sua dissemina-
ção nos rebanhos (Lira; Megid, 2009). É um micro-
organismo que desencadeia doença crônica e possui 
distribuição mundial, causando grande impacto 
negativo nos países onde a ovinocultura é uma 
atividade econômica importante (Ficapal et al., 1998; 
Robles et al., 1998; Estein, 1999; Quispe et al., 2002).

A enfermidade caracteriza-se por epididimite nos 
machos, abortamento nas fêmeas, ocorrência de nati-
mortos, nascimento de cordeiros fracos e aumento da 

mortalidade perinatal, provocando a diminuição da 
eficiência reprodutiva dos rebanhos (Libal; Kirkbride, 
1983; Magalhães Neto; Gil-Turnes, 1996).

Inquéritos sorológicos realizados no Brasil 
demonstraram resultados diversos, com algumas 
regiões apresentando maiores frequências de ani-
mais positivos, como no Rio Grande do Norte, 35,5% 
(Silva et al., 2003); em Pernambuco, 17,5% (Coleto et 
al., 2003) e no Rio Grande do Sul, 13,4% (Magalhães 
Neto; Gil-Turnes, 1996) e outras com ocorrência mais 
baixa ou nula, como na Paraíba, 5,57% (Clementino 
et al., 2007); na Bahia, 3,27% (Silva et al., 2009); em 
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Alagoas, 3,1% (Pinheiro Junior et al., 2009); São Paulo, 
0% (Marinho; Mathias, 1996) e 1,96% (Rizzo et al., 
2009) e em Santa Catarina, 0% (Schäfer et al., 1997). 
A B. ovis já foi isolada no nordeste brasileiro (Alves 
et al., 2010).

Considerando as perspectivas de crescimento da 
ovinocultura e a necessidade de informações acerca 
da ocorrência de doenças, este trabalho teve por ob-
jetivo a condução de inquérito soro-epidemiológico 
da B. ovis na microrregião de Juazeiro, Bahia.

Esta região localiza-se na parte setentrional do 
estado e é constituída por oito municípios: Juazeiro, 
Sobradinho, Curaçá, Casa Nova, Campo Alegre de 
Lourdes, Pilão Arcado, Remanso e Sento Sé (Bahia, 
2009). Dentre as suas principais características, 
destacam-se o clima semiárido, a presença do Rio São 
Francisco e do Lago de Sobradinho, a agricultura ir-
rigada e o Polo Agroindustrial de Petrolina-Juazeiro, 
produtor e exportador de frutas. Além disso, essa 
região possui uma das maiores concentrações de 
ovinos do país, com 614.782 ovinos, o equivalente 
a, aproximadamente, 23% do rebanho baiano e 
4,3% do rebanho nacional, de acordo com o Censo 
Agropecuário de 2006 (IBGE, 2010).

O tamanho aproximado da amostra foi calculado 
segundo Thrusfield (2004), com nível de confiança 
de 95% e precisão de 5%. Como a prevalência es-
timada não era conhecida, utilizou-se no cálculo a 
prevalência esperada de 50%, a fim de maximizar 
o tamanho da amostra, que foi de 384. Entretanto, 
foram analisadas 694 amostras oriundas de 58 re-
banhos selecionados por método não probabilístico, 
já que não havia listas de propriedades rurais que 
possibilitassem a amostragem aleatória.

As colheitas foram distribuídas entre os oito mu-
nicípios que compõem a microrregião de Juazeiro, 
proporcionalmente a participação de cada um deles 
no rebanho total, levando-se em consideração os 
dados relativos à pecuária divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2007.

As propriedades visitadas foram cadastradas e os 
animais que participaram da pesquisa foram registra-
dos com brincos numerados quando permitido pelo 
proprietário. Além disso, aplicou-se um questionário 

visando à caracterização dos sistemas de criação. A 
partir dessas informações, calcularam-se intervalos 
de confiança para proporção, considerando que este 
é um estudo observacional (Martins, 2006).

A idade dos animais foi estimada com base na 
arcada dentária, sendo utilizados aqueles com mais de 
seis meses de idade. Realizou-se a colheita de sangue 
após antissepsia adequada, através da venopunção da 
jugular, utilizando-se tubos a vácuo. Em seguida, após 
a formação de coágulo, os tubos foram centrifugados a 
1.500 g por 10 minutos para a obtenção dos soros, que 
foram acondicionados em microtubos tipo eppendorf, 
identificados e estocados a -20º C.

A sorologia para detecção de anticorpos anti-B. 
ovis foi realizada pelo método de imunodifusão em 
gel de ágar (IDGA), utilizando-se kits produzidos 
pelo Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR). O 
antígeno consiste de proteínas e lipopolissacarídeos 
solúveis, extraídos da bactéria B. ovis, amostra Reo 
198. A metodologia foi conduzida baseando-se nas 
recomendações do fabricante.

Do total de 694 amostras testadas pertencentes a 
58 propriedades, observou-se 0,72% (0,09 – 1,35%; IC: 
95%) de animais apresentando anticorpos contra B. 
ovis e 8,62% (1,40 – 15,84%; IC: 95%) de propriedades 
com animal soropositivo (Tabela 1).

Neste estudo, 89,6% (81,74 – 97,46%; IC: 95%) das 
propriedades visitadas adotavam sistema extensivo 
de criação; 10,4% (2,54 – 18,26%; IC: 95%) o sistema 
semi-intensivo e não foi observada propriedade com 
o sistema intensivo. As propriedades que apresenta-
ram animal soropositivo possuíam criação extensiva.

Magalhães Neto; Gil-Turnes (1996) verificaram 
maior soropositividade para B. ovis em animais 
mantidos em regime de cabanha, justificando este 
dado aos fatores de manejo, como maior concen-
tração em espaços reduzidos. Já Pinheiro Junior et 
al. (2009) verificaram maior soropositividade em 
sistemas extensivos e Clementino et al. (2007) não 
observaram diferença significativa entre os animais 
criados de forma extensiva e os de forma intensiva/
semi-intensiva, apesar de a odds ratio ter demonstrado 
que os animais do sistema extensivo possuíram duas 
vezes mais risco de contraírem a infecção.

Tabela 1 – Frequência de amostras e propriedades positivas para Brucella ovis na microrregião de Juazeiro, Bahia.

Município Nº de amostras 
colhidas 

Frequência de  
animais positivos (%)

Nº de propriedades 
pesquisadas

Frequência de  
propriedades positivas (%)

Juazeiro 156 0 13 0
Sobradinho 10 0 1 0
Curaçá 72 0 6 0
Casa Nova 120 0 10 0
Campo Alegre de Lourdes 60 1,67 5 20
Pilão Arcado 60 1,67 5 20
Remanso 168 1,19 14 14,29
Sento Sé 48 2,08 4 25
Total 694 0,72 58 8,62
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Na microrregião de Juazeiro, apesar da pre-
dominância de sistemas extensivos, a prevalência 
observada foi baixa. Por isso, acredita-se que o 
tipo de sistema não pode ser analisado como fator 
predisponente de forma isolada. Na Espanha, por 
exemplo, Ficapal et al. (1998) não observaram dife-
rença estatística de soropositividade entre rebanhos 
pequenos ou médios e grandes. Isto pode ser ex-
plicado, segundo os autores, em parte pelo fato de 
os proprietários dos grandes rebanhos possuírem 
maior nível técnico e melhores práticas de manejo.

Por outro lado, isso não se aplica aos rebanhos 
estudados, pois, independentemente do tamanho, 
observou-se baixa qualidade técnica nas práticas de 
criação. Apenas 41,4% (28,72 – 54,08%; IC: 95%) das 
propriedades possuíam acompanhamento técnico 
que era, em sua maior parte, realizado de forma ir-
regular por programa estadual que foi desativado. 
Procedimento profilático básico, como a cura do 
umbigo de recém-nascidos com a tintura de iodo, 
só foi observado em 12,1% (3,71 – 20,49%; IC: 95%) 
dos rebanhos visitados.

Quando se analisa a ocorrência de anticorpos 
anti-B. ovis observa-se que em propriedades onde há 
assistência veterinária para avaliação frequente dos 
animais e cuidados higiênico-sanitários, a ocorrência 
de soropositivos é menor ou nula. Já em criações 
para subsistência e de cria/recria/engorda, espera-se 
que a frequência de soropositivos seja maior devido 
à deficiência do manejo do rebanho (Clementino et 
al., 2007).

Na região de estudo, existe um sistema extensivo 
de criação conhecido como “fundo de pasto”, onde as 
propriedades não são registradas, não existe divisão 
de pastagens, são áreas comuns onde os animais de 
vários proprietários são criados de forma coletiva 
(Souza et al., 2010). Levando-se em consideração 
essas características, verifica-se que a B. ovis pos-
sui condições favoráveis de disseminação nesses 
rebanhos. Entretanto, os resultados sorológicos não 
refletiram essa tendência e isso pode ser justificado 
quando outros fatores são analisados.

A maior parte dos animais que constituíam os 
rebanhos tinha origem local. Apenas em 6,9% (0,38 
– 13,42%; IC: 95%) das propriedades observaram-se 
animais com origem em outros estados e/ou países. 
Além disso, a maioria dos rebanhos possuía animais 
de raças localmente adaptadas como Santa Inês, 
Morada Nova e Rabo Largo, mestiços e sem raça 
definida (SRD), sendo que apenas 19% (8,9 – 29,1%; 
IC: 95%) das propriedades visitadas possuíam ani-
mais de raças importadas, como a Dorper. Segundo 
Ficapal et al. (1998), maiores soropositividades são 
observadas em animais de raças importadas, quando 
comparados com os de raças locais. 

A ocorrência de B. ovis está historicamente rela-
cionada com a importação de animais infectados. O 

primeiro isolamento de B. ovis no Brasil foi realizado 
no Rio Grande do Sul, após notificações de elevada 
mortalidade de cordeiros, ocorrência de natimortos, 
abortamentos e epididimite nos machos, associados 
à entrada de animais oriundos de países nos quais 
a doença já tinha sido diagnosticada (Ramos et al., 
1966; Blobel et al., 1972).

A introdução de outros agentes infecciosos, como 
os lentivírus de pequenos ruminantes (Pinheiro et 
al., 2001; Martinez et al., 2011) e o vírus da língua 
azul (Melo et al., 2000; Souza et al., 2010), em áreas 
livres também está relacionada com a importação e 
intenso trânsito de animais, principalmente visando 
ao melhoramento genético, entretanto, sem os 
devidos cuidados, como realização de exames para 
prevenção de novas enfermidades.

Na microrregião de Juazeiro, a maior parte 
das propriedades pesquisadas possuía o tipo de 
exploração para corte e pele, 93,1% (86,6 – 99,6%; 
IC: 95%), e o trânsito de animais ocorria mais em 
função da comercialização visando ao abate e não ao 
melhoramento genético com a introdução de raças 
importadas. Isso pode explicar a baixa soropositivi-
dade observada para B. ovis nesses rebanhos, apesar 
de não haver o controle do trânsito de ovinos com 
base neste agente infeccioso.

Dos cinco animais soropositivos, quatro eram 
fêmeas e um era macho. Quanto à faixa etária, dois 
possuíam entre um e três anos de idade e três animais 
soropositivos tinham mais de três anos. Segundo 
Robles et al. (1998), a epididimite por B. ovis é uma 
enfermidade principalmente de carneiros adultos 
com experiência sexual prévia. Animais muito jo-
vens, com pouca experiência sexual ou animais mais 
velhos, com atividade sexual diminuída, são menos 
expostos à infecção (Ficapal et al., 1998).

No que diz respeito à apresentação de sinais 
clínicos da epididimite ovina nos rebanhos estu-
dados, como as amostras testadas foram oriundas 
de levantamento epidemiológico para lentivírus de 
pequenos ruminantes (Martinez et al., 2011) e vírus 
da língua azul (Souza et al., 2010), não foi realizado 
exame específico do aparelho genital. No entanto, 
em outros inquéritos epidemiológicos conduzidos 
no Brasil, apesar da observação de animais soroposi-
tivos para B. ovis ao teste de IDGA, sinais clínicos 
não foram verificados (Coleto et al., 2003; Azevedo 
et al., 2004; Nozaki et al., 2004; Pinheiro Junior et al., 
2009; Silva et al., 2009). 

O diagnóstico da brucelose ovina se realiza 
geralmente através de provas sorológicas, sendo as 
mais utilizadas as de fixação de complemento (FC), 
IDGA e ensaio imunoenzimático (ELISA) (Robles, 
1998). Estudos comparativos demonstraram que o 
teste de ELISA é mais sensível (97,6%) que o de IDGA 
(96,4%) e o de FC (92,7%). Os três testes apresentaram 
especificidade de 100% (Marín et al., 1989). Robles 
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(1998) também verificou especificidade de 100% e 
sensibilidade de 97,10% para o teste de IDGA, quando 
animais naturalmente infectados foram avaliados.

Levando-se em consideração os resultados ex-
postos, foi possível verificar que a frequência de 
animais soropositivos para B. ovis na microrregião 
de Juazeiro foi baixa, possivelmente devido ao modo 
de criação predominante na região, que minimizou 
as possibilidades de introdução do agente e não pela 
adoção de medidas de prevenção. 
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